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Editorial

ntre os anos de 1975 e 1980, o Conselho Federativo Nacional da Federação Espírita
Brasileira, reunindo as Entidades Federativas de todos os Estados do Brasil a fim de
estudar a adequação do Centro Espírita para o melhor atendimento de suas finalida-

des, elaborou os textos que vêm orientando as atividades dessa unidade fundamental do
Movimento Espírita.*

Dentre estes, destacamos os que se seguem, os quais nos ajudam a compreender a amplitude
e a diretriz dos trabalhos que competem ao Centro Espírita realizar, assim como os seus
objetivos:

O que são os Centros Espíritas:
• são núcleos de estudo, de fraternidade, de oração e de trabalho praticados dentro dos

princípios espíritas;
• são escolas de formação espiritual e moral, que trabalham à luz da Doutrina Espírita;
• são postos de atendimento fraternal para todos os que os procuram com o propósito de

obter orientação, esclarecimento, ajuda ou consolação;
• são oficinas de trabalho que proporcionam aos seus freqüentadores oportunidades de exer-

citarem o próprio aprimoramento íntimo pela prática do Evangelho em suas atividades;
• são casas onde as crianças, os jovens, os adultos e os idosos têm oportunidade de conviver,

estudar e trabalhar, unindo a família sob a orientação do Espiritismo;
• são recantos de paz construtiva, que oferecem aos seus freqüentadores oportunidades para

o refazimento espiritual e a união fraternal pela prática do “amai-vos uns aos outros”;
• são núcleos que se caracterizam pela simplicidade própria das primeiras casas do Cristia-

nismo nascente, pela prática da caridade e pela total ausência de imagens, símbolos, rituais
ou outras quaisquer manifestações exteriores;

• são as unidades fundamentais do Movimento Espírita.

Objetivo dos Centros Espíritas:
Os Centros Espíritas têm por objetivo promover o estudo, a difusão e a prática da Doutrina

Espírita, atendendo às pessoas que:
• buscam esclarecimento, orientação e amparo para seus problemas espirituais, morais e

materiais;
• querem conhecer e estudar a Doutrina Espírita;
• querem trabalhar, colaborar e servir em qualquer área de ação que a prática espírita oferece.

Com estas orientações, todos nós temos condições de colaborar eficazmente na difusão da
Doutrina Espírita e na construção de um mundo de paz e progresso que o conhecimento do
Evangelho nos proporciona.

E
O Centro Espírita

*Opúsculo Orientação ao Centro Espírita. Edição FEB.
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fé apresenta-se no homem
como um sentimento ina-
to, capaz de desenvolver-se

impulsionada por sua vontade.
O Cristo, em diversas passagens

evangélicas, demonstrou possuí-
-la em abundância, utilizando-a
como poderoso meio de produzir
os denominados milagres.

Seus apóstolos, cultivando o
poder da fé e da vontade, também
realizaram diversos milagres, mas
falharam em algumas ocasiões,
demonstrando que o poder da fé
é variável, de conformidade com
sua fonte geradora.

Encontramos no Evangelho de
Marcos (9:19), a narrativa da cura
de um menino possesso, que bem
ilustra a fé vacilante dos apósto-
los, que não conseguiram libertá-
-lo, e o poder do Mestre que, além
de curá-lo, ministra a todos os
presentes, inclusive a seus discí-
pulos, uma lição indelével, ao di-
zer-lhes: “Ó geração incrédula!
Até quando estarei convosco? Até
quando vos sofrerei ainda? [...]”

No episódio, ficou evidenciado
que a geratriz da fé determina-lhe
o alcance e as conseqüências.

A força da fé origina-se no co-
ração, representando os senti-
mentos do ser que a gerou e não
simplesmente das circunstâncias,
das aparências e das palavras.

Quanto mais puros os senti-
mentos, quanto mais carregados
de amor e da certeza da existência
e atuação de um Ser superior,
aliados à humildade nos pensa-
mentos e nas ações do agente, tan-
to mais favorecida e atuante é a fé,
que necessita ser esclarecida com
fundamento na verdade e na rea-
lidade.

Por isso Jesus, Espírito puro e
perfeito, não precisava recorrer à
prece, como fazem os homens,
porque sua missão já era um ato
de amor e de fé, em permanente
comunicação com o Pai.

No mundo atrasado em que vi-
vemos, a fé e a esperança, que dela
deriva, constituem-se em alavan-
cas para a renovação de inúmeros
obstáculos na vida de seus habi-
tantes.

Conjugada à razão, a fé asseme-
lha-se a uma luz a iluminar os ca-
minhos do ser humano, para a so-
lução dos grandes e pequenos pro-
blemas existenciais.

Mas, sem a divina luz da fé cal-
cada na realidade da vida, a razão
e a inteligência podem transviar-
-se, empolgadas pelo poder e pe-
las conquistas ilusórias do mun-
do, utilizando as guerras, a violên-
cia e as injustiças de toda ordem,
como tem ocorrido através dos
séculos, até os dias atuais.

O progresso originário das
guerras de conquistas, das imposi-
ções dos mais fortes sobre os mais
fracos, ou da violência nas lutas
inglórias, tem como conseqüência
o predomínio da razão e da inteli-
gência humanas sem o controle
dos sentimentos fraternais, repre-
sentados pela fé esclarecida.

Através da História, encontra-
mos os transviamentos produzi-
dos pelas diversas seitas religiosas,
movidas por interesses de domí-
nio e por interpretações inexatas
de suas fontes escriturísticas, daí
resultando conflitos, imposições e
conquistas materiais, com prejuí-
zos para o progresso real e para a
fé verdadeira.

Com a Doutrina Espírita acla-
rou-se a natureza da fé, os verda-
deiros prodígios que produz e
aquilo que essa força não conse-
gue operar.

A fé precisa atender às leis na-
turais ou divinas, para que os Es-
píritos, a serviço do Bem, possam
assistir e auxiliar àquele que crê,
nas suas justas aspirações. Para is-
so a fé necessita de clarividência,
impulsionada por vontade firme
no sentido das leis naturais, ex-
cluindo os absurdos do misticis-
mo criados pela imaginação.

O espírita, especialmente, cons-
ciente e conhecedor dos princí-

A
JU VA N I R B O RG E S D E SO U Z A

Fé e razão
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pios que regem a fé vinculada à
razão esclarecida, não deve con-
fundir a natureza desse poder –
sentimento para pedir a assistên-
cia dos bons amigos espirituais na
prática de ações pueris, fúteis e
banais.

A fé verdadeira direciona-se pa-
ra Deus e para isso se deve revestir
do que preceituam suas leis de
amor, de justiça, de caridade, de
compreensão, de solidariedade.

A fé que transporta montanhas é
uma figura que procura mostrar o
poder da fé diante de quaisquer
obstáculos e do que parece im-
possível.

Aqueles que desenvolveram em
si mesmos a verdadeira fé, saben-
do que Deus é o Criador Supre-
mo do Universo e de todas as coi-
sas, tendem a depositar nele sua
total confiança e a certeza absolu-
ta no seu poder. A criatura que al-
cança esse estágio de fé já domi-
nou o orgulho, a presunção e o

egoísmo, característicos genéricos
dos habitantes do nosso mundo
de expiações e provas.

A fé, nesse caso, funciona como
lei natural na evolução das cria-
turas.

Todas as religiões baseiam-se
em seus artigos de fé e em dogmas
especiais que constituem seus fun-
damentos.

Desse modo, a fé religiosa, im-
posta por uma crença, toma as ca-
racterísticas das realidades ou das
ilusões que lhe servem de funda-
mento.

Quando baseada em erros con-
cepcionais, em interpretações
equivocadas de textos escriturísti-
cos, ou em puras ficções, a fé afi-
gura-se cega, não produzindo os
efeitos positivos que dela se espe-
ram. Como a vida do Espírito é
eterna, cedo ou tarde na sucessivi-
dade das reencarnações, ou no
mundo espiritual, reencontra ele
a realidade e a verdade, retifican-
do seus enganos e concepções.

É comum no nosso mundo a
pretensão dos seguidores de deter-
minadas religiões de serem eles os
únicos conhecedores da verdade.

Sendo diversas as religiões, ca-

da qual com seus dogmas e tradi-
ções, é evidente que existem con-
tradições entre elas. Assim, a fé
que propagam nem sempre se fir-
ma em realidades comprovadas.

O Espiritismo, o Consolador,
veio, no tempo certo, facilitar a
aquisição da fé autêntica, funda-
mentada nas realidades da vida
atual, passada e futura de cada
criatura que está à procura não de
hipóteses, ou de simples crença,
mas daquilo que se constitui na
realidade da vida.

Na base da fé verdadeira está a
compreensão; é a inteligência que
examina e conclui logicamente so-
bre o que propõe a crença.

A fé cega leva à abstração do
raciocínio e do livre-arbítrio, prer-
rogativas que o homem jamais po-
de dispensar em sua marcha evo-
lutiva.

A fé raciocinada deriva direta-
mente dos fatos, examinados pela
lógica que conduz à certeza.

Por isso Allan Kardec deixou
assinalado com toda clareza: “Fé
inabalável só o é a que pode enca-
rar de frente a razão, em todas as
épocas da Humanidade”. (O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, cap.
XIX, item 7, Ed. Especial, FEB.)

A Doutrina Consoladora, o Es-
piritismo, é a restauração do Cris-
tianismo autêntico, com os ensi-
nos do Cristo entendidos no seu
verdadeiro sentido, acrescidos dos
fatos novos resultantes da revela-
ção da vida nos mundos espiri-
tuais, que espera por todos nós e
da qual procedemos nos renasci-
mentos sucessivos.

A Terceira Revelação é, assim, a

6 Reformador • Novembro 2006 440044
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grande esperança para essa Hu-
manidade em que as religiões tra-
dicionais se contradizem e se com-
batem, procurando sustentar uma
fé cega, da qual resultam a incre-
dulidade, o materialismo multifá-
rio, as guerras, a violência indivi-
dual e coletiva.

Da verdadeira fé, pela com-
preensão de que existe um Ser Su-
premo, Criador de todas as coisas,
surgem os sentimentos puros do
amor a Deus, a si mesmo, aos se-
melhantes e a toda a criação, tal
como ensinou o Cristo. A carida-
de e a esperança são suas conse-
qüências diretas.

Podemos concluir, assim, que a
fé, fundamentada na razão escla-
recida, conduz o homem ao co-
nhecimento das realidades trans-
cendentes, verdades que lhe pro-
porcionam, ao mesmo tempo, a
possibilidade de desenvolver seus
sentimentos nobres, na medida de
seus próprios esforços.

A fé tem sido entendida como
resultante de princípios religiosos.

Jesus a realçou como necessária
à consecução das causas e à prática
de atos considerados milagrosos.

Cumpre ressaltar, entretanto,
que a fé não se limita aos procedi-
mentos religiosos tão-somente, já
que ela é fundamental na busca
dos mais diversificados ideais, tan-
to no campo material quanto no
espiritual e moral, constituindo-se
na certeza das conquistas resultan-
tes de sua aliança com a vontade.

Quando a fé se junta à vontade
para a conquista de vantagens ou
necessidades materiais, diz-se que
é humana.

Se as aspirações são de nature-
za espiritual, na busca do aperfei-
çoamento moral, nesta ou na vida
futura, considera-se divina a na-
tureza da fé.

Todos os Espíritos, encarnados
ou desencarnados, possuem as
forças da vontade e da fé, que
podem ser desenvolvidas ou per-
manecer inativas, de acordo com
as necessidades, os desejos e a
liberdade de cada criatura.

Se o Criador dotou os seres hu-
manos com essas forças podero-
sas, outorgando-lhes a liberdade
para sua utilização, o bom senso e
a inteligência de cada um estão
indicando que devem ser utiliza-
dos sempre para o bem próprio e
de outros e nunca para o mal.

A fé autêntica não se exalta
diante das dificuldades e circuns-
tâncias contrárias aos seus objeti-
vos, com os quais se depara. Sabe
aguardar, com paciência e com-
preensão, a ocasião mais propícia
para alcançar o que pretende.

A ponderação e a calma são si-
nais da força e da confiança da
verdadeira fé, ao passo que a in-
conformação, a violência e o aço-
damento denotam a dúvida e a
fraqueza da fé vacilante.

Se há verdadeira fé, pressupõe-
-se que seu possuidor não tenha a
presunção de considerar-se imba-
tível, invencível em suas preten-
sões.

Pelo contrário, o possuidor da
fé real deposita sua total confian-
ça não em si mesmo, mas no Ser
Supremo e nos seus prepostos,
considerando-se apenas um ins-
trumento de Deus.

Orgulho, presunção, egoísmo,
vaidade não se coadunam com a
fé, que, antes, se conjuga à humil-
dade.

O conhecimento espírita não
deixa dúvida sobre as conseqüên-
cias de nossos pensamentos e
ações. No uso de nossa liberdade
para agir somos responsáveis pelo
mau emprego de nossas faculda-
des.

Ao nos referirmos ao conheci-
mento do Espiritismo, ocorre-nos
sempre a necessidade do estudo
contínuo da Doutrina, vastíssima
em seus desdobramentos.

Não é pelo fato de já ter lido as
obras básicas e outros livros da
literatura espírita que o adepto
fica dispensado do seu estudo
constante.

Por mais atentos que sejamos,
sempre há a possibilidade de acres-
centarmos novos conhecimentos,
novas observações que antes nos
escaparam.

Em determinadas pessoas a fé
se apresenta com toda naturalida-
de, denotando que já houve essa
conquista em fase anterior de sua
vida. Em outras pessoas a fé e as
verdades espirituais encontram
dificuldades imensas para serem
assimiladas, o que demonstra es-
tágio espiritual retardatário, recla-
mando muito esforço para o iní-
cio de uma educação moral e espi-
ritual que as liberte da ignorância.

A fé firme e verdadeira, condu-
zindo o homem ao progresso e à
regeneração, está na base do gran-
dioso edifício que compete a cada
um construir, para sua própria fe-
licidade.

7Novembro 2006 • Reformador 440055
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Galiléia gentil descia dos
montes esparramando-se
em uma larga faixa de terra

verde e fértil, na qual, a vida se
apresentava estuante.

Crianças gárrulas e pássaros
cantantes, homens laboriosos tra-
balhando o solo e negociando pe-
las ruas amplas das inúmeras cida-
des que se multiplicavam, modes-
tas umas, esplendorosas outras, for-
mavam a Tetrarquia que não era
considerada pelos judeus jactan-
ciosos e soberbos de Jerusalém.

Seguindo um velho brocardo
depreciativo, sempre pergunta-
vam, solertes: Que pode vir de bom,
da Galiléia?

E veio o melhor, uma verdadei-
ra via láctea de amor dali se es-
praiou por toda a Terra, alterando
a paisagem social e moral do pla-
neta sofrido.

O esplendoroso mar ou lago de
Genesaré favorecia a região quente
com ameno clima, e o milagre das
suas águas piscosas que os ventos
eriçavam de quando em quando,
em forma de tormentas passagei-
ras, apresentavam-se, normalmen-
te, tranqüilas e espelhadas.

Em Cafarnaum, que se ufanava
de possuir uma sinagoga, a Natu-
reza fora pródiga em gentilezas, tor-
nando-a aprazível, generosa, sem as
complicações das grandes urbes,
mas também, sem a ingenuidade
excessiva dos pequenos burgos.

Nos declives dos outeiros e pela
terra ampla, flores miúdas mistu-
ravam-se, na primavera, com as
rosas trepadeiras que ornamenta-
vam as residências, e igualmente
com as que espocavam nas árvores
altaneiras e frutíferas em festa de
enriquecimento alimentar.

Movimentos nas praias, na faina
de cuidar das redes de pescar, e re-
banhos nos arredores eram tangi-
dos docentemente por pastores re-
queimados do Sol, completando o
cenário dos homens e das mulheres
simples e confiantes que habitavam
o seu casario de pedras vulcânicas.

A formosa bacia de águas refle-
tindo o céu infinitamente azul,
quase sempre sem nuvens, consti-
tuía uma bênção incomum, sem-
pre renovadas pelo Jordão tran-
qüilo, no seu périplo sinuoso na
direção do Mar Morto em pleno
deserto, era invejada pelas cidades
que não a podiam desfrutar...

Naquela região, nas suas praias,
nas barcas dos seus amigos, nas

praças públicas, num monte pró-
ximo, Jesus enunciou as mais belas
palavras do vocabulário do amor e
entoou o incomparável hino das
bem-aventuranças, que nunca mais
voltaria a repetir-se, assinalando a
Humanidade com as lições que al-
teraram os conceitos em torno dos
cidadãos e das nações.

Naquela Cafarnaum simpática
Ele estabeleceu a base do Seu traba-
lho, das suas praias de pedras miú-
das e barcas encravadas nas areias,
retirou alguns dos discípulos que O
deveriam seguir alacremente, assim
como da sua coletoria convocou
outrem, a fim de que, um dia, no
futuro, narrasse, para a posteridade,
os feitos e os ditos que presenciara
e ouvira entre deslumbrado e feliz.

Como um Sol de suave calor, ali
Ele aqueceu os corações enregela-
dos com o verbo eloqüente da Sua
sabedoria, transformando as emo-
ções sofridas em sentimentos de
inefável alegria.

Naqueles dias, o chamado para
a Era Nova ecoava no ádito dos se-
res, qual música sublime dantes ja-
mais ouvida, e no futuro nunca
mais repetida, conforme se fizera
naquela ocasião.

As melodias de esperança per-
maneciam nos pentagramas das

Via Láctea
de amor*

A

*Mateus, 9:32-38. Nota da autora espiri-
tual.
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vidas atraídas ao Seu rebanho, al-
terando as tormentosas aflições a
que todos se acostumaram, en-
quanto favoreciam com a integral
confiança em Deus diante de
quaisquer circunstâncias.

O sofrimento, que sempre este-
ve presente na economia das vidas
humanas, é mensagem aflitiva, es-
pecialmente proposto a quem lhe
desconhece a finalidade santifican-
te. Nem todos, porém, o entendem,
conseguem retirar o lado bom da
ocorrência dolorosa, descamban-
do, pela rebeldia ou pela alucina-
ção, não poucas vezes, para situa-
ções vexatórias, angustiantes, que
mais lhes complicam a existência.

Mesmo hoje, ainda prossegue
dilacerador, enquanto que, naque-
les dias, era mais tormentoso, em
razão das circunstâncias que o tor-
naram comum, diminuindo na so-
ciedade existente a compaixão e a
solidariedade, tal o número dos
afligidos, que terminavam por
passar quase invisíveis diante dos
olhos da multidão indiferente...

A solidariedade constitui um
hábito que se consolida através do
amor, surgindo interiormente em
forma de compaixão e desenvol-
vendo-se como atividade fraternal
enriquecedora, na qual o doador
apresenta-se sempre mais feliz do
que o beneficiado.

Os seres humanos necessitam,
em caráter de urgência, de convi-
ver com o belo e o luminoso, a fim
de acostumar-se com a harmonia e
a claridade, deixando-se atrair pela
saúde, ao invés de abraçar as dores
que os dominam, transitoriamente

necessárias, porque a Vida é
um ato de amor de Deus e
não uma punição da Pater-
nidade Divina. Muitos dos
que sofrem, porém, prefe-
rem apegar-se aos padeci-
mentos, em deplorável si-
tuação autopunitiva, quan-

do deveriam empenhar-se por su-
perar a ocorrência necessária.

Foi essa a extraordinária mensa-
gem psicoterapêutica de que Ele se
fizera portador, mas quase nunca
entendido.

Nada obstante, sempre quando
se apresentava em qualquer lugar,
os ventos da esperança sopravam
vigorosos anunciando-O e atrain-
do as multidões esfaimadas de com-
preensão e de misericórdia, que se
acotovelam em toda parte para
ouvi-lo e receberem a farta messe
da Sua generosidade, distribuída
fartamente a quantos a quisessem
recolher.

Ele conhecia, sem dúvida, as an-
gústias humanas, e sabia diluí-las,
apiedando-se dos seus padecentes.
Ninguém como Ele para lidar com
os conflitos dos indivíduos em
aturdimento.

Isto porém, porque penetrava,
com a sua percepção profunda, o
âmago das necessidades, identifi-
cando-lhes as causas anteriores e
os meios adequados para modifi-
car-lhes a injunção penosa.

Enquanto o verbo fluía canoro
dos Seus lábios em melodias re-
confortantes e lenificadoras, Suas
mãos alcançavam as exulcerações
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tormentosas, abençoando-as, à me-
dida que as mesmas cediam ao leve
toque, produzindo a recuperação
dos pacientes comovidos.

Pedia-lhes que não voltassem a
comprometer-se, evitando-se situa-
ções mais graves, por saber que os
sofrimentos procedem do Espírito
rebelde e recalcitrante, no entanto,
logo passavam aqueles instantes
formosos e os pacientes mergulha-
vam nos velhos hábitos que os in-
felicitaram anteriormente.

Numa dessas ocasiões, após dis-
cursar ternamente, trouxeram-lhe
um homem mudo, que se debatia
nas amarras psíquicas constritoras
de cruel verdugo espiritual. Não fa-
lava, porque era vítima de uma do-
minação obsessiva impertinente e
vergonhosa.

O desditoso tinha aumentada a
dificuldade interior de comunica-
ção em face da vingança desenca-
deada pelo severo perseguidor, que
também o afligia mentalmente.

Era um quadro desolador, que
inspirava piedade.

Compreendendo a pugna que
se travava além da forma física e
vendo o insano inimigo do pacien-
te em aturdimento, Ele repreendeu
o perverso, exortando-o à liberta-
ção da sua vítima, o que aconteceu
de imediato, permitindo que o mu-
do se pussesse a tagarelar entre lá-
grimas de justificada alegria.

O deslumbramento tomou conta
do povo aglomerado que acompa-
nhara a cena inusitada, desdobran-
do-se em júbilo repentino, seguido
de um respeito que chegava quase
ao temor.

A maioria, daqueles que ali se

encontravam, conhecia o enfermo
que agora falava, e não podia en-
tender a ocorrência feliz.

Foram inevitáveis a explosão de
sorrisos e os gritos de louvor.

Mas Ele não viera para pôr re-
mendos de tecido novo em trajes gas-
tos, nem para colocar vinho bom
em odres sujos, e, logo que passou a
euforia da massa, falou aos discí-
pulos, compadecido da multidão
que estava cansada e abatida como
ovelhas sem pastor:

– A messe é grande, mas os traba-
lhadores são poucos. Rogai, ao Se-
nhor da messe, que envie trabalha-
dores para a mesma.

Até hoje, vinte séculos transcor-
ridos, o vasto campo dos corações
continua aguardando o arado amo-
roso para a sementeira feliz.

Muitos chamados, após os mo-
mentos iniciais de entusiasmo, dei-
xam a seara entregue às pragas e às
circunstâncias ásperas do tempo...

Outros mais, distraídos na fri-
volidade, arrebanham companhei-
ros para o campeonato da levian-
dade, piorando-se e a eles a situa-
ção moral em que estagiam...

Somente alguns comprometidos
com a Verdade permanecem no la-
bor, insistindo e desincumbindo-
-se das responsabilidades assumi-
das com festa na alma.

A sua dedicação ao trabalho va-
le, no entanto, por inúmeros, por
incontáveis outros que desertam.
Mas não são suficientes...

Ainda assim permanecem tam-
bém incompreendidos, porque não
fazem coro à insensatez nem à pro-

miscuidade, e, não poucas vezes,
são tachados de loucos, ultrapassa-
dos, ortodoxos, porque procuram
servir ao Mestre conforme Ele o
determinou.

O festival da ilusão fascina as
mentes infantis, que ainda não se
podem comprometer com o Divi-
no Pastor.

Também Ele, a seu tempo, após
haver curado o mudo, foi censura-
do e acusado pelos fariseus, que,
não podendo fazer o mesmo, por
lhes faltarem os valores morais ne-
cessários, afirmaram, fátuos: É pelo
príncipe dos demônios que Ele ex-
pulsa o demônio...

Aquela Galiléia de ontem en-
contra-se esparramada por toda a
Terra, aguardando o Compassivo
Libertador, e quando, hoje, alguém
a Ele se refere e apresenta-O nos
atos, experimenta a chocarrice e a
perseguição insana que grassam do-
minadoras nos sentimentos ultra-
jados de todos quantos preferem a
fantasia e a ignorância.

A via láctea de amor, no entanto,
alcança lentamente os corações dos
seres sofridos e angustiados, nesta
grande noite moral que se abate
sobre a Terra, através de O Conso-
lador, que Ele enviou para dar pros-
seguimento à instalação do Reino
dos Céus na terra dos corações.

Amélia Rodrigues 

(Página psicografada pelo médium Dival-
do Pereira Franco, na reunião mediúnica
da noite de 15 de julho de 2006, no Cen-
tro Espírita Fraternidade, em Paramirim,
Bahia.)
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Reformador: Qual a dimensão do
Movimento Espírita de Rondônia?
Pedro: O Movimento Espírita de
Rondônia se iniciou em 1962,
com a fundação do Centro Espí-
rita Bezerra de Menezes, na cida-
de de Porto Velho, por iniciativa
de um grupo de militares em
serviço no então Território Fede-
ral de Rondônia. A Federação Es-
pírita foi fundada em 11 de janei-
ro de 1977, sendo seguida pelo
aparecimento de várias casas
espíritas, localizadas em cidades
de fácil acesso rodoviário, que
lhe dão uma característica de
Movimento recente.

Atualmente o Movi-
mento Espírita de Ron-
dônia conta com 41 cen-
tros espíritas, distribuí-
dos em 16 municípios.
Todos estão integra-
dos ao ideal federa-
tivo, não havendo mo-
vimento paralelo ou
cismas.

Reformador: Que ações federativas
se realizam em níveis regional e es-
tadual?
Pedro: Com vistas a facilitar a di-
namização do trabalho federativo,

o Movimento Estadual encontra-
-se dividido em quatro Uniões Re-
gionais Espíritas (UREs). A Fede-
ração Espírita de Rondônia, atra-
vés de seus seis Departamentos
Operacionais – Infância e Juven-
tude, Estudo Sistematizado, Assis-
tência e Promoção Social, Ativi-
dade Mediúnica, Atendimento Es-
piritual e Comunicação Social –
desenvolve sua ação em todas as
regiões do Estado.

Além destas atividades regio-
nais, também são desenvolvidas
atividades em âmbito estadual,

tais como: Encontro Anual de
Mocidades Espíritas, En-

contro Anual de Trabalha-
dores Espíritas e Encon-
tro Anual de Dirigen-
tes Espíritas, estando
previsto, para iniciar
em 2007, o Encon-
tro Anual de Grupos
de Estudos Sistemati-
zados.

A fim de promover

Rondônia e os preparativos

para o Sesquicentenário
do Espiritismo
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um maior intercâmbio com o pen-
samento do Movimento Espírita
nacional, são realizados freqüentes
seminários, com a participação de
confrades de outros Estados.

Reformador: A Federação man-
tém programas ou campo experi-
mental em sua sede?
Pedro: A Federação Espírita de
Rondônia desenvolve em sua sede
social atividades de palestra públi-
ca, grupo de estudo sistematizado,
atendimento espiritual, reunião de
educação da mediunidade, e está
em curso o projeto de reestrutura-
ção das atividades de infância e ju-
ventude.

Reformador: Há Campanhas ou
projetos em andamento?
Pedro: As Campanhas de Evange-
lização Infanto-Juvenil e de Estudo
Sistematizado encontram-se am-
plamente difundidas tanto na Ca-
pital como em todas as localidades

do interior do Estado. As Campa-
nhas Família, Vida e Paz têm sido
trabalhadas sistematicamente, atra-
vés da programação de palestras e
seminários.

Reformador: Como a Federação in-
terage com as Comissões Regionais e
Reuniões do CFN?
Pedro: A FERO esteve presente em
todas as reuniões da Comissão Re-
gional Norte, desde a instalação
das Comissões Regionais, em 1986,
e, a partir de 1996, tem levado re-
presentantes de todas as áreas. Em
virtude da importância destas Co-
missões para a integração e dina-
mização do Movimento em nível
Regional, a FERO sediou a reunião
da Comissão Regional todas as ve-
zes em que foi solicitada, promo-
vendo o evento em 1988, 1994,
2000 e 2005.

Quanto ao Conselho Federativo
Nacional, a FERO, desde sua fun-
dação em 1977, sempre se fez pre-

sente às suas reuniões, participan-
do ativamente das discussões e de-
liberações ocorridas no curso das
reuniões e atuando no fortaleci-
mento do Conselho e do ideal fe-
derativo nacional.

Reformador: Quais os preparativos
para o Ano do Sesquicentenário do
Espiritismo?
Pedro: Em atendimento às come-
morações pela passagem dos 150
anos de publicação de O Livro dos
Espíritos, a Federação Espírita de
Rondônia promoverá uma série de
atividades com os seguintes obje-
tivos: divulgação ao grande público
sobre o Sesquicentenário do Espi-
ritismo; valorização da obra básica
O Livro dos Espíritos através de es-
tudos voltados ao público em geral,
para debate da obra; dinamização
da Comissão Regional Norte com
reflexão para trabalhadores quanto
à correlação de O Livro dos Espí-
ritos com as tarefas desenvolvidas
na Casa Espírita.

Haverá um encontro anual de
cada Área da Comissão Regional
Norte visando discutir a funda-
mentação teórica em O Livro dos
Espíritos, diante das atividades de-
senvolvidas. Ocorrerão quatro se-
minários trimestrais, um em cada
uma das quatro UREs que com-
põem o Movimento Espírita Esta-
dual, para debater uma parte dife-
rente de O Livro dos Espíritos, os
quais serão conduzidos por expo-
sitores de outros Estados. Todo o
mês de abril será trabalhado com
mais intensidade na mídia. As Fei-
ras do Livro Espírita serão desloca-
das para os meses de abril e maio.
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enhum sofrimento, na Ter-
ra, será talvez comparável
ao daquele coração que se

debruça sobre outro coração rege-
lado e querido que o ataúde trans-
porta para o grande silêncio.

Ver a névoa da morte estam-
par-se, inexorável, na fisionomia
dos que mais amamos, e cerrar-
-lhes os olhos no adeus indescrití-
vel, é como despedaçar a própria
alma e prosseguir vivendo.

Digam aqueles que já estreita-
ram de encontro ao peito um filhi-
nho transfigurado em anjo da ago-
nia; um esposo que se despede, pro-
curando debalde mover os lábios
mudos; uma companheira cujas
mãos consagradas à ternura pen-
dem extintas; um amigo que tom-
ba desfalecente para não mais se er-
guer, ou um semblante materno
acostumado a abençoar, e que nada
mais consegue exprimir senão a
dor da extrema separação, através
da última lágrima.

Falem aqueles que, um dia, se
inclinaram, esmagados de solidão,
à frente de um túmulo; os que se
rojaram em prece nas cinzas que
recobrem a derradeira recordação
dos entes inesquecíveis; os que caí-
ram, varados de saudade, carregan-
do no seio o esquife dos próprios
sonhos; os que tatearam, gemendo,
a lousa imóvel, e os que soluçaram
de angústia, no ádito dos próprios
pensamentos, perguntando, em
vão, pela presença dos que partiram.

Todavia, quando semelhante
provação te bata à porta, reprime o
desespero e dilui a corrente da má-
goa na fonte viva da oração, porque
os chamados mortos são apenas au-
sentes e as gotas de teu pranto lhes
fustigam a alma como chuva de fel.

Também eles pensam e lutam,
sentem e choram.

Atravessam a faixa do sepulcro
como quem se desvencilha da
noite, mas, na madrugada do no-
vo dia, inquietam-se pelos que fi-
caram... Ouvem-lhes os gritos e as
súplicas, na onda mental que
rompe a barreira da grande som-
bra e tremem cada vez que os la-
ços afetivos da retaguarda se ren-
dem à inconformação ou se vol-
tam para o suicídio.

Lamentam-se quanto aos erros
praticados e trabalham, com afin-
co, na regeneração que lhes diz
respeito.

Estimulam-te à prática do bem,
partilhando-te as dores e as ale-
grias.

Rejubilam-se com as tuas vitó-
rias no mundo interior e conso-
lam-te nas horas amargas para
que te não percas no frio do de-
sencanto.

Tranqüiliza, desse modo, os
companheiros que demandam o
Além, suportando corajosamente
a despedida temporária, e honra-
-lhes a memória, abraçando com
nobreza os deveres que te legaram.

Recorda que, em futuro mais

próximo que imaginas, respirarás
entre eles, comungando-lhes as
necessidades e os problemas, por-
quanto terminarás também a pró-
pria viagem no mar das provas re-
dentoras.

E, vencendo para sempre o ter-
ror da morte, não nos será lícito
esquecer que Jesus, o nosso Divi-
no Mestre e Herói do Túmulo Va-
zio, nasceu em noite escura, viveu
entre os infortúnios da Terra e ex-
pirou na cruz, em tarde pardacen-
ta, sobre o monte empedrado,
mas ressuscitou aos cânticos da
manhã, no fulgor de um jardim.

Emmanuel

Fonte: XAVIER, Francisco C. Religião dos

espíritos. 19. ed. Rio de Janeiro: FEB,

2006. p. 153-155.

Ante os que partiram
N
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Espiritismo está, definitivamente, na grande
imprensa. Em sua edição 434, de 11 de se-
tembro de 2006, a revista ÉPOCA trouxe uma

ampla reportagem sobre Francisco Cândido Xavier
(1910-2002). O médium mineiro foi escolhido, em
uma enquete, feita pela Internet, “O Maior Brasileiro
da História” e mereceu matéria de seis páginas. Uma
comissão de 33 personalidades convidadas por ÉPOCA

elegeu o jurista Ruy Barbosa como o mais importan-
te brasileiro da História.

“Chico Xavier – O senhor dos espíritos” foi o títu-
lo da reportagem que ÉPOCA publicou em setembro.
Assinada pelo jornalista Ivan Padilla, a matéria
apontou Chico Xavier como o maior responsável
pela expansão do Espiritismo no Brasil ao impulsio-
nar a divulgação espírita em aparecimentos impor-
tantes na mídia, como debates na televisão, entrevis-
tas e até participação em novelas como “O Profeta”,
de Ivani Ribeiro.

A reportagem destacou que os diversos problemas
de saúde e as dificuldades materiais enfrentados pelo
médium jamais o impediram de exercer suas ativida-
des espíritas. Também ressaltou as qualidades morais
de Chico Xavier, seu carisma e popularidade, que
agradam tanto aos espíritas como aos não-espíritas.

Apesar de algumas informações equivocadas, a ma-
téria de ÉPOCA foi bastante completa: apontou a
extraordinária produção mediúnica de Chico Xavier,
a multiplicidade de gêneros literários que ele psico-
grafou, sua postura de seriedade, seus gestos de amor
ao próximo e sua decisão de ceder integralmente os
direitos autorais de seus livros para diversas institui-
ções espíritas. Chico psicografou 412 títulos que
resultaram em 25 milhões de exemplares editados.

A pesquisa demonstrou de forma cabal a força e a
mobilização dos espíritas na Internet. Na votação
para “O Maior Brasileiro da História” realizada pela
Internet, foram recebidos 27.862 votos. Chico Xavier
obteve 9.966 votos, ou 36% do total. Ficou em pri-
meiro lugar. Surpreendeu, pois seu nome sequer
constava na lista da revista: para que ele fosse eleito
era preciso que os internautas digitassem seu nome
em um campo específico. O médium teve quase o

Chico Xavier:
O Maior Brasileiro

O

Presença de Chico Xavier
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dobro de votos do segundo colocado, o piloto Ayrton
Senna. Em terceiro lugar ficou Pelé.

A revista citou que, de acordo com o Censo de
2000, existem hoje no Brasil cerca de 2,3 milhões 
de espíritas, sem contar os simpatizantes. Dez anos
antes, esse número era 40% menor. Os dados de-
monstram a expansão do Espiritismo no País, em
todas as camadas sociais, embora os espíritas sejam
o segmento de mais escolaridade e renda da popu-
lação brasileira. A revista afirmou que as ações de
Chico Xavier junto aos meios de comunicação fo-
ram decisivas para a popularização do Espiritismo.
Entre essas ações estão a participação de Chico, em
1971, de duas edições do programa de entrevistas
Pinga-Fogo, na extinta TV Tupi. No primeiro, du-
rante mais de três horas, o médium respondeu às
perguntas dos jornalistas sobre temas diversos,
alguns bastante polêmicos para a época. No final do
programa, psicografou, ao vivo, mensagem espiri-
tual. Aproximadamente 75% das televisões da cida-
de de São Paulo estavam sintonizadas na hora da
entrevista, que foi reprisada três vezes na semana
seguinte e, mais tarde, exibida em diversos Estados
brasileiros.

Além da reportagem, os leitores de ÉPOCA pude-
ram ler, no site da revista, textos com a opinião de
Chico Xavier sobre diversos temas. Estavam disponí-
veis, ainda, minidocumentários e a canção “No Céu
da Vibração”, gravada por Elis Regina e composta
por Gilberto Gil em homenagem ao médium.

Na semana seguinte, Chico Xavier foi responsá-
vel por 20,2% das cartas endereçadas a ÉPOCA. Este
percentual, somado ao de leitores que comentaram
a reportagem completa sobre a escolha do Maior
Brasileiro da História (25,5%), alcança 45,7% do
total de cartas e e-mails que chegaram à redação da
revista.

Foi a segunda vez que ÉPOCA deu destaque ao
Espiritismo este ano. No mês de julho de 2006, a
revista já havia divulgado uma reportagem de oito
páginas sobre a Doutrina, intitulada “O Novo Espiri-
tismo”, de autoria da jornalista Martha Mendonça,
na qual foram apontados diversos aspectos positivos
da Doutrina e do Movimento Espírita.

Outra revista de circulação nacional, IstoÉ, tam-
bém fez reportagem de capa sobre o Espiritismo em
agosto deste ano. O título? “Falando com o Além”.

Desde 2005, a Doutrina Espírita vem ganhando
cada vez mais projeção em jornais e revistas. No ano
passado, a maior revista da América Latina, Veja, fez
matéria de capa sobre o crescimento do Espiritismo
no Brasil. Outras revistas, como Galileu e Superinte-
ressante, e jornais como Folha de São Paulo produzi-
ram reportagens em que mostravam o ponto de vista
espírita sobre assuntos como influência dos Espíritos
e sonhos. Em agosto de 2006, uma publicação volta-
da para a Psicologia, Psique, tratou de experiências
de quase-morte. Com o advento das novelas e filmes
de temática espiritualista, o Espiritismo também
passou a ser tratado em revistas de forte apelo popu-
lar que se dedicam a assuntos relacionados com
novelas de televisão. Segundo levantamento da As-
sessoria de Comunicação da FEB, desde o ano passa-
do, mais de 80% dessas revistas já fizeram reporta-
gens sobre temas como reencarnação, mediunidade
e vida após a morte.
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O júri popular
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ocê há de ter notado, preza-
do leitor, que as reuniões
públicas, nos centros espíri-

tas, são abertas e encerradas com
uma oração, pronunciada em ex-
pressões simples, a evocar as bên-
çãos divinas sobre os participantes.

O dirigente em prece situa-se co-
mo o condutor de uma orquestra,
procurando estabelecer o que Allan
Kardec define como uma comunhão
de pensamentos.

Quanto mais atentos os presen-
tes, fixados na oração, mais har-
mônico o ambiente, favorecendo
melhor aproveitamento, tanto no
aprendizado quanto nos benefícios
que a reunião pode oferecer.

Mentores espirituais transitam
pelo recinto, auscultando os partici-
pantes, detectando seus problemas,
definindo a assistência espiritual

que lhes será prestada, especialmen-
te na aplicação do passe magnético.

Pessoas desinteressadas, que
comparecem por insistência de fa-
miliares, totalmente alheias aos ob-
jetivos da reunião, comportam-se
como músicos desafinados de uma
orquestra, conturbando o ambien-
te e prejudicando a ação dos Men-
tores espirituais.

Forçoso reconhecer que a evoca-
ção das bênçãos do Céu, na prece,
significa que, em princípio, estamos
num templo de sagrados valores
espirituais, tanto quanto numa igre-
ja católica, evangélica, pentecostal
ou de outra denominação religiosa.

Embora o Centro Espírita seja
para muitos que o procuram uma
espécie de hospital para males do

corpo e da alma, o aspecto templo
deve ser destacado, sob pena de não
recebermos os benefícios desejados.

Isso implica, obviamente, uma
postura de contrição e seriedade,
que nos coloque em sintonia vibra-
tória com os Mentores espirituais
que nos auscultam e auxiliam.

Inconcebível, no recinto das reu-
niões, ocorrências que não raro se
observam, como:

� Conversa.
Geralmente os expositores são

inspirados a abordar temas relacio-
nados com as necessidades do pú-
blico. É ponto pacífico que o escla-
recimento oferecido é muito mais
importante do que a aplicação do
passe magnético. Este cuida de efei-
tos, enquanto as palestras cuidam
das causas. Quem se distrai em con-

Templo sagrado
V

RI C H A R D SI M O N E T T I

�
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versação inconveniente, além de na-
da assimilar, atrapalha quem fala e
quem está interessado em ouvir.

� Trajes.
Em alguns centros há cartazes

listando trajes proibidos como ber-
mudas, shorts, camisetas cavadas,
chinelos, etc. Há quem considere
absurdo tais exigências, uma inter-
ferência indébita no livre-arbítrio
das pessoas. Absurda é a necessida-
de de estabelecer esses critérios,
simplesmente porque há quem
confunda o Centro Espírita com
balneário. Trajes sumários contras-
tam com a seriedade do ambiente.

� Discrição.
Em público, beijos e abraços, en-

tre namorados, antes considerados
atentados ao pudor, hoje, neste cli-
ma de liberou geral, não sofrem res-
trições policiais. Imperioso, entre-
tanto, considerar o respeito ao am-
biente, em benefício dos próprios
interessados. Se a sensualidade se
expande, a Espiritualidade se retrai.

� Telefone.
Pessoas desligadas e celulares li-

gados é eficiente instrumental de
Espíritos obsessores que querem
perturbar a reunião.

Pior quando o portador do in-
conveniente aparelho atende ao
chamado em pleno recinto.

– Se for comigo, diga que não
posso atender – costuma dizer um
confrade irreverente, quando toca
um celular durante sua exposição.

� Crianças.
Espantosa a tranqüilidade de al-

gumas mães, diante de pequenos
que se movimentam entre as pol-
tronas, ou choram, impertinentes.

Desconfiômetro desligado, insis-
tem em permanecer no recinto,
duro teste de paciência para os ex-
positores e o público presente.

Imperioso atentar à solenidade
do ambiente, numa reunião públi-
ca de Espiritismo.

Embora sem ritos e rezas que ca-

racterizam as religiões tradicionais,
estamos numa atividade de ascen-
dentes religiosos, que exige serieda-
de e compostura de nossa parte.

Assim agindo, estaremos aptos a
enriquecer nosso conhecimento, ha-
bilitando-nos a receber em plenitu-
de os benefícios da Espiritualidade.

Se ocorrer o contrário, seremos
os lamentáveis “músicos desafina-
dos” a conturbar o ambiente.

(Versos de carinho e gratidão a um chefe e amigo de outras reencarnações,

que hoje reencontrei, sob o amparo de um manicômio.)

Lembro-te, Soberano, as incursões bizarras...
Ordenas invasões... Feres, vences, dominas!...
Deixas a estrada em fogo, os castelos em ruínas,
Agonia e pavor nas terras onde esbarras!...

Tudo a morte levou... Os troféus e algazarras,
As armas, os brasões e as tropas libertinas...
E encontrei-te, hoje, oh rei!... Clamas e desatinas,
Reencarnado no hospício a que, louco, te agarras...

Dói ver-te inerme, assim, lívido e descomposto
Na laje celular por trono de recosto!...
Mas louva as provações ditoso por sofrê-las!...

Findo o resgate justo, um dia, tempo afora,
Terás de novo um reino e os amigos de outrora,
Nos impérios do amor, para além das estrelas!...

Epiphanio Leite

Fonte: XAVIER, Francisco C. Poetas redivivos. Diversos Espíritos. 3. ed. Rio de Janei-

ro: FEB, 1994. Cap. 59, p. 89. 

da alma
Renascença
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o capítulo XV de O Evan-
gelho segundo o Espiritismo,
intitulado “Fora da carida-

de não há salvação”, itens 8 e 9,
Allan Kardec analisa a questão de
não haver salvação fora da Igreja
ou fora da verdade.

Em momento algum o Codifi-
cador sugere ou insinua que fora
do Espiritismo as criaturas huma-
nas estariam fadadas a sofrer e a
serem infelizes.

Na nota à questão 982 de O Li-
vro dos Espíritos, ele afirma: “[...] O
Espiritismo ensina o homem a su-
portar as provas com paciência e
resignação; afasta-o dos atos que
possam retardar-lhe a felicidade,
mas ninguém diz que, sem ele, não
possa ela ser conseguida”.

Admitir o Espiritismo como ca-
minho único e exclusivo para a
conquista da paz interior é assu-
mir uma postura nitidamente fun-
damentalista e contrária à opinião
dos Espíritos Superiores.

O teólogo Leonardo Boff1 afir-
ma que o “fundamentalismo repre-
senta a atitude daquele que confe-
re caráter absoluto ao seu ponto de
vista”. E salienta: “[...] quem se sen-
te portador de uma verdade abso-
luta não pode tolerar outra verda-
de, e seu destino é a intolerância”.

É preciso distinguir a visão que
o Espiritismo nos dá e a aplicação
que fazemos dos seus princípios
em nossa vida prática. Foi por isso
que o educador Pedro de Camargo

(Vinícius),2 afirmou: “[...] A cons-
ciência religiosa importa em um
modo de ser, e não em um modo de
crer”.

Mas há momentos em que a nos-
sa intolerância e incompreensão
não se voltam apenas para os pro-
fitentes de outras religiões. Às vezes
se apresentam nas nossas relações
cotidianas, na intimidade dos cen-
tros espíritas que freqüentamos.

Se um companheiro se afasta das
atividades que desenvolve num de-
terminado Centro, julgamos, apres-
sadamente, que possa estar sendo
vítima de um problema obsessivo,
ou que de alguma forma não se en-
contra no seu melhor juízo.

Nem sempre cogitamos das suas

Convivência no
Centro Espírita

N
CE Z A R BR AG A SA I D

1BOFF, Leonardo. Fundamentalismo. Rio
de Janeiro: Sextante, 2002. p. 25.

2CAMARGO, Pedro de (Vinícius). O mestre
na educação. 8. ed. Rio de Janeiro: FEB,
2005. Cap. 12, p. 64.
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necessidades materiais na condução
da sua família; não ponderamos sua
idade ou o imperativo de estudar, a
fim de poder realizar-se profissio-
nalmente; muitas vezes não nos
perguntamos sobre a sua saúde e a
necessidade de tratamento médico,
terreno e especializado, como, aliás,
sempre fizeram médiuns como
Chico Xavier. Não entendemos que
o companheiro que trabalhou e
reuniu recursos tem direito ao lazer,
a tirar férias junto de sua família e
que o repouso está consagrado nas
leis civis e na lei divina do trabalho.
Ignoramos ou esquecemos a aten-
ção que os filhos pequenos recla-
mam e nem sempre cogitamos das
insatisfações que alguém possa estar
sentindo com a condução das ativi-
dades da instituição; afinal, estamos
tão satisfeitos e concentrados no
que fazemos que não percebemos
que isso possa ocorrer com alguém.

O fato é que tendemos a avaliar
o outro pelas nossas medidas. Se
estamos tantos dias e tantas horas
envolvidos com as atividades espí-
ritas, por que o outro não se envol-
ve com a mesma intensidade?

Esquecemos que cada um se en-
contra em determinado estágio evo-
lutivo, com noção diferenciada de
tempo perdido ou bem aproveitado.

Alguém que tenha sérios com-
promissos na área mediúnica, por
exemplo, na medida em que não
dá continuidade à educação das
forças que vibram em si, tanto no
Centro quanto fora dele, pode, na-
turalmente, desequilibrar-se, mas
não como castigo da Espiritualida-
de ou punição divina. É natural
que toda ferramenta não utilizada

ou usada de forma indevida, sem
manutenção, contraia ferrugem. E
isso vale para qualquer situação na
vida, inclusive para a relação que
estabelecemos com nossos com-
promissos espirituais.

Quando Allan Kardec e a Espi-
ritualidade enfatizam a necessida-
de do bem, estão dilatando o nosso
conceito de salvação e felicidade,
estão nos dizendo que a máxima
não é fora do centro espírita não há
salvação e sim, fora da caridade não
há salvação.

Portanto, se um companheiro se
afasta momentânea ou definitiva-
mente de um Centro Espírita, isto
não quer dizer que esteja se afas-
tando da prática da caridade que
poderá se dar em qualquer lugar.
Precisamos atentar para os reais
motivos que determinaram este
afastamento, interessar-nos pelo
encarnado como nos interessamos
pelos desencarnados, entendendo o
que se passa com ele, auxiliando-o
naquilo que estiver precisando.

Ao mesmo tempo é válido nos
questionarmos se somente os espí-
ritas freqüentadores de Centro pos-
suem Espíritos protetores. E os que
não são espíritas? Não possuem
amigos espirituais auxiliando-os
nas pesquisas, nas assembléias le-
gislativas, no poder executivo, no
magistério, na empresa onde atuam,
nas atividades que realizam como
autônomos, nas forças armadas,
etc.?

Externar nossa atenção, carinho e
preocupação com os amigos é ati-
tude cristã. Sentir a falta e desejar a
presença deles no ambiente onde
atuamos é testemunhar o amor

que nutrimos por eles. Porém, jul-
gar e pressagiar terríveis males em
função de seu afastamento é as-
sumir uma posição radical com os
próprios companheiros de ideal.

Não queremos, contudo, fazer
apologia da deserção, nem incen-
tivar ninguém a relaxar nos seus
compromissos espirituais. Mas en-
tendemos que esta relação precisa
ser saudável, consciente, reflexiva e
não baseada em temores ou carac-
terizada por um ativismo, onde a
preocupação maior é realizar quan-
titativamente, produzir apenas.

A religiosidade que o Espiritis-
mo nos propõe não é a do tipo
devocional e contemplativo, mas
relacional e operativa, isto é, me-
lhorando nossas relações interpes-
soais, estamos crescendo de dentro
para fora, dando de nós mesmos
aos que nos cercam.

O Centro Espírita facilita-nos
esse processo, na medida em que
se constitui num campo propício
para esse exercício de convivência
fraterna. Nele estimulamos e so-
mos estimulados, criamos laços de
amizade verdadeira, temos um
campo imenso de trabalho, mas
ninguém afirma que fora dele al-
guém não possa se realizar, melho-
rar-se e contribuir para uma socie-
dade mais justa e feliz.

Estimulemos a participação dos
companheiros, auxiliemo-nos uns
aos outros, todavia, evitemos jul-
gar, não apenas os que se afastam,
mas também os que permanecem.
O julgamento adequado compete
a Deus e este, até onde compreen-
demos, é uma fonte perene de estí-
mulos e não de censuras.
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Espiritismo contém um ri-
co conteúdo doutrinário,
cujo estudo é fundamental

para elevar o nosso entendimento
da vida espiritual e das leis morais.

Não é doutrina para ser apenas
compreendida em teoria, mas para
ser vivida na prática.

Se não observarmos a aplicação
dos ensinos em nossas vidas, pode-
mos cair na fé inoperante, a que se
refere o apóstolo Tiago:

“Assim, também a fé, se não ti-
ver as obras, por si só está morta”.
(Tiago, 2:17.)

Comentando esse versículo da
carta de Tiago, assevera o instrutor
espiritual Emmanuel:

“A fé inoperante é problema cre-
dor da melhor atenção, em todos os
tempos, a fim de que os discípulos
do Evangelho compreendam, com
clareza, que o ideal mais nobre, sem
trabalho que o materialize, a benefí-
cio de todos, será sempre uma so-
berba paisagem improdutiva”. (Fon-
te Viva, Ed. FEB, cap. 39.)

Mais à frente, acrescenta esse
autor espiritual:

“A crença religiosa é o meio.
O apostolado é o fim”. (Op. cit.,

cap. 39.)
Ao tomarmos a resolução de

trabalhar na seara espiritual, sem
dúvida, encontraremos ocupação,
porque não há muita procura pelo
trabalho voluntário.

Quando esteve entre nós, Jesus
disse aos seus discípulos:

“A seara, na verdade, é grande,
mas os trabalhadores são poucos”.
(Mateus, 9:37.)

Mesmo na seara espírita, o nú-
mero de trabalhadores é pequeno,
apesar da consciência da impor-
tância do trabalho para a evolução
espiritual que o Espiritismo desen-
volve nos adeptos. Muitos deles en-
contram dificuldades em cooperar
na instituição espírita, por diversos
motivos:

• Aguardam o convite pessoal.
• Não aceitam o serviço que lhes

é oferecido.

• Não concordam em começar
por atividades simples.

• Impõem condições que não po-
dem ser atendidas.

• Reclamam o direito de escolher
o tipo de atividade.

• Preferem começar “por cima”.
• Resistem em estudar primeiro.
• Rejeitam a disciplina.
• Não se dispõem a trabalhar em

equipe.
• Querem o direito de começar

criticando o que está sendo
feito.

• O número de pessoas que pro-
curam os centros espíritas é ex-
pressivo e a seara de trabalho é
grande. Apesar disso, a quan-
tidade de trabalhadores conti-
nua reduzida.

O ideal é que o candidato ao tra-
balho na seara se disponha a agir
como o  servo fiel da parábola con-
tada por Jesus:

“Bem-aventurado aquele servo a
quem seu Senhor, quando vier, achar
servindo assim”. (Mateus 24:46.)

O servo fiel não discutia as de-
terminações. Cumpria-as, porque
entendia que o seu senhor sabia o
que deveria ser feito.

Obediência cega ajuda pouco
no crescimento do trabalhador,
mas quem se dispõe a obedecer é o
que começa com mais acerto.

Trabalho na
Seara Espírita

O
UM B E RTO FE R R E I R A
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“E tudo quanto fizerdes, fazei-o de todo o

coração, como ao Senhor, e não aos homens.”

PAULO – (COLOSSENSES, 3:23.)

Perante Jesus

compreensão do serviço do Cristo, entre as criaturas humanas, alcançará

mais tarde a precisa amplitude, para a glorificação dAquele que nos segue de

perto, desde o primeiro dia, esclarecendo-nos o caminho com a divina luz.

Se cada homem culto indagasse de si mesmo, quanto ao fundamento essencial

de suas atividades na Terra, encontraria sempre, no santuário interior, vastos hori-

zontes para ilações de valor infinito.

Para quem trabalhou no século?

A quem ofereceu o fruto dos labores de cada dia?

Não desejamos menoscabar a posição respeitável das pátrias, das organizações,

da família e da personalidade; todavia, não podemos desconhecer-lhes a expressão

de relatividade no tempo. No transcurso dos anos, as fronteiras se modificam, as leis

evolucionam, o grupo doméstico se renova e o homem se eleva para destinos sem-

pre mais altos.

Tudo o que representa esforço da criatura foi realização de si mesma, no quadro

de trabalhos permanentes do Cristo. O que temos efetuado nos séculos constitui

benefício ou ofensa a nós mesmos, na obra que pertence ao Senhor e não a nós

outros. Legisladores e governados passam no tempo, com a bagagem que lhes é

própria, e Jesus permanece a fim de ajuizar da vantagem ou desvantagem da cola-

boração de cada um no serviço divino da evolução e do aprimoramento.

Administração e obediência, responsabilidades de traçar e seguir são apenas sub-

divisões da mordomia conferida pelo Senhor aos tutelados.

O trabalho digno é a oportunidade santa. Dentro dos círculos do serviço, a ati-

tude assumida pelo homem honrar-lhe-á ou desonrar-lhe-á a personalidade eter-

na, perante Jesus Cristo.

Fonte: XAVIER, Francisco Cândido. Pão nosso. 27. ed. Rio de Janeiro: FEB, 2006. Cap. 57, p. 129-130.
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Federação Espírita Brasi-
leira (FEB) preparou uma
intensa ação de divulga-

ção para a maior Feira de Livros
do Mundo: a de Frankfurt, na Ale-
manha. A intenção da FEB é tra-
duzir as obras espíritas para ou-
tros idiomas e, com isso, ampliar a
divulgação da Doutrina Espírita
em outros países.

A Feira de Livros de Frankfurt
(Frankfurter Buchmesse) ocorreu
no período de 4 a 8 de outubro. O
evento, anual, é voltado para o
mercado livreiro: editores do mun-
do inteiro reúnem-se para mos-
trar seus catálogos e negociar di-
reitos de tradução. Pela primeira
vez, a Editora FEB participou de
reuniões com editores internacio-

nais interessados em publicar li-
vros espíritas.

Este ano, 7.223 expositores de
101 países participaram da Feira
de Frankfurt, que teve a Índia co-
mo país homenageado. No total,
380.655 títulos estiveram em ex-
posição. A Federação Espírita Bra-
sileira levou uma mostra de qua-
renta livros de seu catálogo que
tem, no total, 421 títulos.

A equipe da FEB preparou um
catálogo em inglês e espanhol, com
resumos de livros e informações
sobre o Espiritismo, além de pe-
quenas biografias de Allan Kar-
dec, Francisco Cândido Xavier e
Yvonne do Amaral Pereira. Tam-
bém foram oferecidas informações
sobre o crescimento do interesse

pelas idéias espíritas no Brasil e no
mundo, e o destaque dado pela
mídia e pela indústria do entrete-
nimento aos temas espíritas.

Entre os livros que integraram
o catálogo da FEB estavam as obras
de Allan Kardec: O Livro dos Espí-
ritos, O Livro dos Médiuns, O Evan-
gelho segundo o Espiritismo, O Céu
e o Inferno, A Gênese e O que é o
Espiritismo.

Dos livros psicografados pelo
médium Francisco Cândido Xa-
vier, foram incluídos os romances
ditados pelo Espírito Emmanuel –
Paulo e Estevão, Há Dois Mil Anos,
Cinqüenta Anos Depois, Ave, Cris-
to!, Renúncia – e a coleção “A Vida
no Mundo Espiritual”, composta
por livros ditado pelo Espírito An-

A FEB na Feira de
Livros de Frankfurt
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dré Luiz. Entre eles: Nosso Lar, Os
Mensageiros, Missionários da Luz,
Obreiros da Vida Eterna, No Mun-
do Maior, Libertação, Entre a Terra
e o Céu, Nos Domínios da Mediu-
nidade, Ação e Reação, E a Vida
Continua... e Sexo e Destino (este
psicografado por Chico Xavier e
Waldo Vieira).

Dentre as obras psicografadas
pela médium Yvonne do Amaral
Pereira, a FEB selecionou a trilo-
gia Nas Voragens do Pecado, O Ca-
valeiro de Numiers e O Drama da
Bretanha (todos ditados pelo Es-
pírito Charles), além dos livros
Memórias de um Suicida (de auto-
ria do Espírito Camilo Cândido
Botelho) e Ressurreição e Vida (do
Espírito Leão Tolstoi); de sua au-
toria Devassando o Invisível e Re-
cordações da Mediunidade.

Outro livro que fez parte do
catálogo da FEB foi a biografia
Allan Kardec, o Educador e o Co-
dificador, de Zêus Wantuil e Fran-
cisco Thiesen. Os livros infantis
também foram apresentados. En-
tre eles Pai Nosso e Cartilha do
Bem, ambos do Espírito Meimei,
e Mensagem do Pequeno Morto, de
autoria do Espírito Neio Lúcio.
Todos os livros infantis foram
psicografados pelo médium Fran-
cisco Cândido Xavier.

Um dos maiores sucessos da
FEB na Feira de Frankfurt foi a
tradução, para o inglês, de O Li-
vro dos Espíritos e de O Evangelho
segundo o Espiritismo. As mostras
das obras atraíram fortemente a
atenção do público. Entre os livros
espíritas em outros idiomas, a
FEB também incluiu as traduções

de obras de André Luiz para o fran-
cês e de Allan Kardec para o es-
peranto.

A Federação Espírita Brasileira
preparou um Press Kit (conjunto
de informações direcionadas à
imprensa) que contou com textos
e um informativo em inglês. To-
dos os textos e o catálogo da FEB
podem ser lidos no portal Febnet
www.febnet.org.br e em um CD
Card que foi entregue aos editores
de outros países. No CD Card
também foi incluído um vídeo de
dois minutos sobre a Editora da
Federação Espírita Brasileira.

Uma equipe de oito pessoas re-
presentou a FEB na Feira de Li-
vros e fez contatos importantes
com diversas editoras. Termina-
da a Feira as obras foram doadas
a bibliotecas públicas, a pessoas
interessadas e, principalmente, aos
centros espíritas localizados na
Alemanha, estreitando o relacio-
namento com essas instituições.

No último dia da Feira – aberto
ao público – diversas pessoas emo-

cionadas receberam livros espíri-
tas, os folhetos “Conheça o Espiri-
tismo” (em inglês e alemão) e o
DVD “O Espiritismo – de Kardec
aos Dias de Hoje”, feito em parceria
da FEB com a empresa Versátil Ho-
me Vídeo. Alemães, ingleses, brasi-
leiros e portugueses se mostraram
agradavelmente surpresos com a
exposição das obras e com as infor-
mações sobre o conteúdo dos li-
vros. Muitos paravam para conver-
sar longamente, diversos manifes-
tavam preocupação com o mate-
rialismo, que predomina na Euro-
pa, e muitos se interessaram em
conhecer o Espiritismo.

Destaque-se o trabalho da CBL
– Câmara Brasileira do Livro – na
preparação do estande e no apoio
às Editoras brasileiras.

Para o presidente da FEB e se-
cretário-geral do Conselho Espí-
rita Internacional, Nestor João
Masotti, presente ao evento, a Fei-
ra de Frankfurt constituiu um mo-
mento histórico na divulgação es-
pírita em nível mundial.
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Seara Espírita

Espírito Santo: Capacitação do Grupo
Mediúnico

A Federação Espírita do Estado do Espírito Santo,
em parceria com a Federação Espírita Brasileira,
realizou, nos dias 23 e 24 de setembro, um curso de
Capacitação do Trabalhador do Grupo Mediúnico.
A equipe que coordenou as atividades foi composta
por Marta Antunes Moura (FEB), Ruth Salgado
Guimarães (União Espírita Mineira) e pelo grupo de
trabalhadores do Departamento de Orientação Me-
diúnica da FEEES. Foram desenvolvidos os temas:
“Organização e funcionamento do grupo mediúni-
co”, “O dirigente da reunião mediúnica” e “A mediu-
nidade no contexto do Movimento Espírita do Bra-
sil”. A FEB repassou 200 apostilas do Encontro.

Niterói (RJ): Espiritismo e Direito
O VII Encontro Fluminense da Doutrina Espírita
com o Direito ocorreu em Niterói, no dia 26 de agos-
to, no Instituto Espírita Bezerra de Menezes (Rua
Coronel Gomes Machado, 140). O evento fez parte
da Campanha Em Defesa da Vida, promovida pelo
Conselho Federativo Nacional da FEB, e contou com
os expositores: Dr. Fábio de Souza Silva (Juiz
Federal), Joaquim Mentor Júnior (Acadêmico de
Direito) e Ministro Waldemar Zveiter (Ministro do
Tribunal Superior de Justiça).

Reino Unido: Eventos do BUSS
O dia 16 de setembro foi marcado por múltiplas ati-
vidades da British Union of Spiritist Societies, em
Londres. Em Assembléia Geral foi aprovado novo
Estatuto do BUSS, em condições de postular certifi-
cação de filantropia (o “Charity”); foram eleitos no-
vo conselho e diretoria; houve o lançamento do livro
Caminho Verdade e Vida (The Pathway, the Truth &
Life), traduzido por Publio Lentulus V. Coelho e edi-
tado pelo Conselho Espírita Internacional; e desen-
volveu-se o seminário “O Cristo, como modelo de
gestor”, por Antonio Cesar Perri de Carvalho e Célia
Maria Rey de Carvalho.

Cascavel (PR): Semana da Cultura Espírita
Promovida pela União Regional Espírita 10a Região,
órgão da Federação Espírita do Paraná, realizou-se
em Cascavel, de 29 de setembro a 5 de outubro, no
Centro de Convenções e Eventos, a VIII Semana da
Cultura Espírita de Cascavel, com o tema central
“Imortalidade da Alma”, abordado na conferência de
abertura por Divaldo Pereira Franco, e exposto em
palestras por Cosme Massi (PR) e Terezinha Cole
(PR). Ocorreram outras atividades, tais como: feira
do livro espírita; exposições sobre o Bicentenário do
Nascimento de Allan Kardec e a vida da médium
Yvonne do Amaral Pereira e de outros médiuns bra-
sileiros; palestras acerca de temas como aborto, por
exemplo, em escolas públicas da cidade.

Minas Gerais: Conferência de Dirigentes de
Casas Espíritas

“Dirigindo corações” foi o tema central da 1a Con-
ferência de Diretores e Coordenadores de Casas Es-
píritas, realizada em agosto no auditório da União
Espírita Mineira. A Conferência teve o objetivo de
integrar os trabalhadores espíritas de Minas Gerais e
levar-lhes mais conhecimento. “O Dirigente Espíri-
ta” e “Estrutura Federativa do Movimento Espírita”
foram dois dos principais temas do encontro.

Jornadas Portuguesas de Medicina e 
Espiritualidade

A Associação Médico-Espírita Internacional e o
Grupo Espírita Batuíra promoveram nos dias 14 e 15
de outubro, no Auditório da Faculdade de Medicina
Dentária de Lisboa, as I Jornadas Portuguesas de Me-
dicina e Espiritualidade, com um programa diversi-
ficado e abrangente, que abordou temas como Epi-
lepsia, Depressão, Terapia por Regressão de Memó-
ria, Eutanásia, Aborto, Clonagem e Embriões Conge-
lados/Células-tronco. Foram expositores os médicos
Marlene Nobre, Eliane Oliveira, Gilson Luiz Rober-
to, Júlia Prieto Peres, Roberto Lúcio Vieira de Souza
e Décio Iandoli Jr.
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CEI: Reunião da Coordenação da Europa 
A 9a Reunião Anual da Coordenação do Conselho
Espírita Internacional de Apoio ao Movimento
Espírita da Europa, ocorreu em Hoorn (Holanda),
nos dias 23 e 24 de setembro de 2006, nas dependên-
cias do Restaurante & Partycentrum Pejo. A reunião
foi presidida por Roger Perez e coordenada por Vic-
tor Mora Feria, contando com a presença do Secre-
tário Geral do CEI, Nestor João Masotti.

Compareceram representantes de Entidades Na-
cionais membros e observadoras junto ao CEI, dos
seguintes Países: Alemanha, Áustria, Bélgica, Bielor-
rússia, Espanha, Estônia, França, Holanda, Itália,
Luxemburgo, Noruega, Portugal, Reino Unido, Sué-
cia, Suíça.

Na edição de dezembro daremos notícia circuns-
tanciada sobre o evento.

Vitória da Conquista (BA): Contato Espírita
De 10 a 17 de setembro foi realizada a 53a Semana
Espírita de Vitória da Conquista – evento que atrai
centenas de participantes da Bahia e de vários
Estados brasileiros. Nesta edição, o tema principal
foi “As leis morais – Uma ética para a vida”. Par-
ticiparam do encontro os conferencistas espíritas
Divaldo Pereira Franco, Raul Teixeira e Cristian Ma-
cedo, além de outros expositores, que desenvolveram
mais de 40 temas em módulos e seminários.
Documentação e Pesquisa do Espiritismo

O Centro de Cultura, Documentação e Pesquisa do
Espiritismo Eduardo Carvalho Monteiro (CCDPE-
-ECM), com sede na Alameda dos Guaiases, 16 –
Planalto Paulista – São Paulo (SP), é uma associação
civil, científica, cultural, beneficente e sem fins lucra-
tivos, que tem a finalidade de reunir num só espaço
intensas atividades culturais e de preservação da
memória do Espiritismo. Informações pelo e-mail:
ccdpe@uol.com.br

Rússia: Contato Espírita
Cristiani Haferkamp, espírita residente em São

Petersburgo, deseja manter contato com pessoas que
residam naquela cidade ou imediações, para juntos
darem continuidade aos estudos espíritas das obras
kardequianas e complementares. Brasileiros ou ou-
tros que estiverem interessados podem contatá-la
pelo e-mail: CristianiStenck@aol.com; telefone para
chamada internacional: 007-812-312-1694.

Livros em Braille na Internet
Com o objetivo de facilitar o acesso do deficiente
visual à leitura, a Sociedade Pró-Livro Espírita em
Braille (Spleb) criou uma página na Internet. A ini-
ciativa possibilitará aos usuários o acesso às obras
disponibilizadas pelo próprio site, bem como ao Ca-
tálogo Nacional de Publicações para Cegos. Além de
textos em Braille, há, também, estudos que podem
ser acompanhados de forma on-line. A página da
Spleb é www.spleb.org A sede fica na Rua Tomás
Coelho, 51, Tijuca, CEP 20540-110 – Rio de Janeiro
(RJ). Tel.: (21) 2288-9844.

Filme sobre a vida de Chico Xavier
A vida do médium Francisco Cândido Xavier estará
em breve nos cinemas. Diversas reportagens em jor-
nais e revistas brasileiros destacam que o diretor do
filme será Breno Silveira e o selo que lançará a pro-
dução será o Downtown Filmes. O roteiro baseia-se
no livro As Vidas de Chico Xavier, do jornalista Mar-
cel Souto Maior.

Revista Espírita em russo
A primeira edição da Revista Espírita, de Allan
Kardec, já está disponível em russo. A iniciativa foi
do Conselho Espírita Internacional (CEI), que
disponibilizou a edição na Internet. O exemplar
no 1 da Revista Espírita pode ser lido na página
www.spiritist.org Os interessados podem solicitá-lo
pelo correio eletrônico spiritist@spiritist.org ou pelo
endereço Av. L-2 Norte – Quadra 603 – Conjunto F
(SGAN) – CEP 70830-030. A Revista está disponível,
também, em esperanto, inglês e espanhol.

Sobra da Seara
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Maringá (PR): Jornada Espírita
Promovida pela 7a URE (União Regional Espírita),
órgão da Federação Espírita do Paraná, realizou-se
em Maringá, no período de 12 a 20 de agosto, a II
Jornada Espírita, com a abordagem de temas volta-
dos para o Homem Moral, o Centro Espírita, a
Justiça Divina, a Educação, além de outros. Foram
expositores: Suely Caldas Schubert, Daniel Dallagnol,
José Antonio Vieira de Paiva, Eliseu Florentino da
Mota Júnior, Altivo Ferreira, Alan Archetti e Sandra
Della Póla.

Peru: Encontro Espírita
A Federação Espírita do Peru (FEPERU) promoveu o
1o Enconto Espírita Peruano, de 23 a 26 de agosto, no
Teatro Auditório Miraflores, em Lima, com o tema
central “Doutrina Espírita: O Despertar da Cons-
ciência para o Terceiro Milênio”. Divaldo Pereira Fran-
co fez a conferência de abertura e um seminário para
dirigentes espíritas. Outros expositores: Luis Hu Ri-
vas, Jorge Berrio, Ricardo Lequerica e Rodrigo Gavi-
dia.

Roraima: Feira do Livro Espírita 
Com o intuito de divulgar a Doutrina Espírita, a
Federação Espírita Roraimense promoveu no perío-
do de 5 a 8 de outubro a VI Feira de Livros Espíritas
de Boa Vista, durante a qual foi realizada uma cam-
panha de assinaturas de Reformador.

Estados Unidos: Congresso Médico-Espírita 
Organizado pelo Conselho Espírita dos Estados Uni-
dos e pela Associação Médico-Espírita Internacional,
ocorreu em Washington (DC), nos dias 7 e 8 de ou-
tubro, o 1o Congresso Médico-Espírita dos Estados
Unidos, com o tema central “Interconectando Medi-
cina e Espiritismo”, desdobrado em importantes
subtemas, desenvolvidos por renomados expositores
nos campos da Medicina e do Espiritismo, dentre os
quais: Harold Koening, Andrew Power, Melvin Mor-

se, Marlene Nobre, Roberto Lúcio Vieira de Souza,
Álvaro Avezum, Décio Iandoli Jr., Sergio Felipe de
Oliveira e Alberto Almeida.
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